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A nova edição da revista Espaço 
Aberto – publicação virtual des-
tinada aos servidores da USP, 
disponível em www.usp.br/es-
pacoaberto – já está na internet 
com textos de interesse de toda 
a comunidade USP. Um deles 
explica o Programa de Inclusão 
Digital da Coordenadoria de 

Te c n o l o g i a  d a  I n fo r m a ç ã o 
(CTI), criado com o objetivo de 
incentivar funcionários, profes-
sores e alunos a comprarem 
equipamentos de informática 
– micros, impressoras e note-
books – a preços reduzidos. 
Outra matéria publicada neste 
mês traz um perfil do profes-

sor Ricardo Brentani, um dos 
maiores oncologistas do Brasil. 
“A revista tem ainda seções 
com informações impor tan-
tes para a administração das 
unidades, atualizadas diaria-
mente”,  lembra a jornal ista 
Cinderela Caldeira, editora da 
Espaço Aberto.       Página 11

O analfabetismo, que atinge 15 milhões de brasilei-
ros e ameaça outros 60 milhões de iletrados, é uma 
“armadilha” para o Brasil e precisa ser detido através 
da expansão dos livros e da promoção do prazer de 
ler. Esse foi o alerta dado pelo 16o Congresso de 
Leitura do Brasil (Cole), realizado de 10 a 13 de julho 
na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 
“Ajuntar as reflexões em torno da leitura possibilita 
a antevisão de brechas para sairmos dessa situação 
vergonhosa”, disse o professor Ezequiel Theodoro 
da Silva, presidente da Associação de Leitura do 
Brasil. O congresso teve a participação do poeta 
Ferreira Gullar – autor de No mundo há muitas ar-
madilhas, poema que serviu como tema do evento 
– e do escritor moçambicano Mia Couto. Autor de 
O último vôo do flamingo, Mia Couto propôs “que-

brar as muitas armadilhas que há dentro de nós”, 
entre elas a hegemonia absoluta da escrita. “Existe 
uma idéia de que a sabedoria mora no universo da 
escrita, e isso transmite um certo olhar arrogante 
para o universo da oralidade, como se fosse uma 
coisa menor”, disse o escritor. “O desafio é ensinar a 
escrita a dialogar com o mundo da oralidade.” Outra 
“armadilha” citada por Mia Couto é a da realidade: 
“Esse conceito é uma espécie de grande fiscalizador 
e controlador do nosso pensamento. Ensinar a ler 
é sempre um apelo para vermos para além daquilo 
que é imediato”. Houve ainda homenagens ao bibli-
ófilo José Mindlin. “O vírus da leitura nos faz sentir 
bem. Quem é inoculado com ele vai gostar de ler 
pelo resto da vida. Temos que fazer o esforço de 
inoculação desse vírus”, disse Mindlin. Página 3 

“As perspectivas para a bioe-
letricidade no curto prazo são 
tão boas que às vezes é difícil 
convencer as pessoas de que 
isso é real”, afirmou o profes-
sor Maurício Tolmasquim, da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, em evento realizado 
em São Paulo, referindo-se à 
promissora fonte de energia 
elétrica co-gerada a partir da 
biomassa. No longo prazo, as 
perspectivas de crescimento 
da bioeletricidade são ainda 
melhores, afirma Tolmasquim. 
O físico José Goldemberg, ex-
reitor da USP e ex-secretário 
estadual do Meio Ambiente, 
confirma: “O uso de tecno-
logias mais adequadas, no 
futuro, permitirá um aprovei-
tamento melhor do bagaço da 
cana-de-açúcar para a produ-
ção de quantidades maiores de 
bioeletricidade, o que torna os 
projetos de geração distribuída 
muito mais viáveis do que os 
grandes projetos energéticos 
que o governo quer aprovar”. 

Só com as novas usinas su-
croalcooleiras projetadas para 
iniciar suas atividades até 2015, 
haverá um acréscimo da oferta 
de bioeletricidade em torno de 
5 mil MWh/ano. “Isso equivale a 
cinco reatores nucleares iguais 
aos de Angra”, diz Goldemberg. 
Para o diretor-presidente da 
Light, empresa que fornece 
eletricidade para 31 municípios 
do Rio de Janeiro, o Brasil 
atravessa uma mudança de 
paradigma na geração de ener-
gia, com a presença cada vez 
maior do bagaço na indústria 
sucroalcooleira. Páginas 6 e 7

A era da 
bioeletricidade

O que seria da literatura brasileira 
sem os bondes? Os autores dos 
romances urbanos do final do 
século 19 e início do 20 devem 
muito à condição essencial de 
observar as ruas e as pessoas 
de um ponto elevado, movedi-
ço e multimídia como o bonde. 
Foi a partir dele que Oswald de 
Andrade, Menotti Del Picchia, 
Mário de Andrade e Alcântara 

Machado viram, interpretaram e 
recriaram o dia-a-dia paulistano. 
É o que afirma o jornalista e es-
critor Fernando Portela em seu 
novo livro, Bonde – Saudoso pau-
listano. Nele, a história do bonde 
é ilustrada por 180 fotografias, 
muitas delas assinadas por no-
mes como Claude Lévy-Strauss, 
Guilherme Gaensly e Militão de 
Azevedo. Para Portela, a intro-

dução do bonde está ligada à 
formação da autoconsciência 
social do paulistano. “Sentados 
na engenhoca, iríamos, final-
mente, conhecer nosso próprio 
mundo, vê-lo de cima, admirá-lo 
ou lamentá-lo. E assim, sem per-
ceber direito a transcendência 
do fato, começávamos a virar 
cidadãos, exatamente naque-
le momento.”  Páginas 8 e 9

Bondes, criadores 
de cultura e cidadania

Na rede, para os uspianos

A armadilha chamada analfabetismo


